
Arcanjo será transferido em operação 
sigilosa por questões de segurança
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O ex-bicheiro João 
Arcanjo Ribeiro pode 
chegar a qualquer mo-
mento a Cuiabá. A 
transferência será feita, 
obedecendo decisão da 
Primeira Câmara Crimi-
nal do Tribunal de Jus-
tiça de Mato Grosso e 
prazo estabelecido pelo 
juiz  federal Orlan Do-
nato Rocha, acontecerá 
em caráter sigiloso, por 
questões de segurança.

 O procedimento 
deve ocorrer até o dia 
15 de setembro. O de-
partamento Penitenciá-
rio Nacional (Depen) é 
o responsável por trazer 
Arcanjo de volta a Cuia-
bá. Atualmente ele está 

na Penitenciária Federal 
em Mossoró (RN).

A transferência de 
Arcanjo depende prin-
cipalmente da dispo-
nibilidade de voos dos 
aviões da Polícia Fede-
ral, que deverá ser res-
ponsável pela custódia 
do ex-bicheiro durante 
o trajeto.

A decisão que deter-
minou a transferência 
foi estabelecida no dia 
1 de agosto pelos de-
sembargadores Paulo da 
Cunha, Rondon Bassil e 
Gilberto Giraldell.

Arcanjo foi inserido 
no sistema federal em 
agosto de 2007, quan-
do foi transferido para 
a Penitenciária Fede-
ral de Campo Grande 
(MS), no mesmo dia da 

deflagração da opera-
ção “Arrego”, pelo Gru-
po de Atuação Especial 
Contra o Crime Organi-
zado (Gaeco), que com-
provou que mesmo de 
dentro da PCE ele con-
tinuava comandando o 
jogo do bicho. Em abril 
de 2013 seguiu para a 
Penitenciária Federal de 
Porto Velho (RO).

A Secretaria de Es-
tado de Justiça e Direi-
tos Humanos de Mato 
Grosso confirmou que a 
transferência ainda não 
ocorreu e será sigilosa.

A escolha da unidade 
prisional onde Arcanjo 
cumprirá pena será feita 
pelo Poder Executivo de 
Mato Grosso, liderado 
pelo governador Pedro 
Taques.
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O Inquérito Policial 
Militar (IPM) que apu-
ra as circunstâncias da 
morte do tenente Car-
los Henrique Scheifer 
aponta que o confron-
to entre a polícia e a 
quadrilha de roubo foi 
“inventado” para cobrir 
como ocorreu a morte 
do oficial.

O documento assi-
nado pelo coronel Car-
los Eduardo Pinheiro 
da Silva foi homolo-
gado na segunda-feira, 
28, demonstra que fo-
ram cometidos quatros 
crimes pela equipe. São 
eles: falsidade ideológi-
ca, prevaricação, comu-
nicação falsa de crime e 
homicídio.

O tenente Scheifer 
morreu durante um 
suposto confronto com 

uma quadrilha em Pei-
xoto de Azevedo, em 
maio desse ano. As 
primeiras informações 
foi que uma equipe do 
Bope teria entrado em 
confronto com bandi-
dos de roubo. O tenente 
foi alvejado no com um 
tiro no peito.

O exame de balística 
apontou que a bala que 
matou o oficial saiu de 
uma arma de um poli-
cial. No IPM, o coronel 
conta que a história de 
confronto foi “inventa-
da” para reforçar a ver-
são de que os bandidos 
tinha matado o tenente.

Uma adolescente de 
17 anos foi apreendida 
na noite de terça, no 
km 10 da BR-070, com 
11 kg de pasta base de 
cocaína. Ela foi flagra-
da dentro de um ônibus 
que faz a linha Cuiabá a 
Barra do Garças, duran-
te uma blitz de rotina 
realizada pela Polícia 
Rodoviária Federal.

A droga estava den-
tro da bagagem da me-
nor, que se deslocava 
de Cáceres para Iporá 
(GO).

A menor informou 
que estava transportan-
do a droga, contudo, 
não revelou o proprie-
tário e quanto receberia 
para levar os 11 kg de 
pasta base. A adoles-
cente disse que já havia 
sido detida em outra 
ocasião pelo mesmo 

crime, entretanto, ficou 
pouco tempo em regi-
me socioeducativo.

No mesmo ônibus, a 
PRF apreendeu também 
5 kg de maconha que 
estavam escondidos 
dentro de uma bolsa de 
mão no compartimento 
de bagagens interno, no 
entanto, não conseguiu 
identificar o proprie-
tário pelo fato de não 
constar nenhuma iden-
tificação.

A Delegacia Especia-
lizada de Defesa da Mu-
lher de Cuiabá prendeu 
um suspeito de enganar 
e estuprar cerca de 20 
mulheres com falsas 
promessas de emprego.

M.C.T., 54 anos, su-
postamente agia há vá-
rios anos. Ele foi preso 
na segunda-feira.

O suspeito também 
se passava por advogado 
para entrar com pedidos 
de pagamento do seguro 
DPVAT (seguro obriga-
tório de acidentes), in-
ventários e tirar nomes 
negativados do SPC e 
Serasa, todos com o ob-
jetivo de praticar estu-
pros e estelionatos.

A prisão de M.C.T. é 
em decorrência da in-
vestigação do registro de 
ocorrência, onde uma 
vítima de 22 anos, es-
tudante de fisioterapia, 
noticiou ter sido abusa-
da durante treinamen-
to para um emprego na 
área de estética, que ofe-
recia salário de R$ 1,8 
mil.

Ela contou que o abu-
so ocorreu em uma casa, 
no Bairro Dom Aquino, 
local em que no dia an-
terior havia feito a en-
trevista de emprego com 
o suspeito, depois de 
encaminhada por uma 
agência de emprego.

De acordo com a de-
legada, após os abusos, 
a universitária criou no 
Facebook um grupo para 

denunciar o caso e ví-
timas de várias idades 
apareceram narrando 
situações semelhantes, 
depois de serem alicia-
das pelas falsas pro-
postas de emprego de 
faxineiras, secretárias, 
atendentes e recente-
mente como massagista. 
Cinco já foram ouvidas 
na Delegacia da Mulher.

A funcionária disse 
que, primeiramente, o 
suspeito se cadastrou 
informando ser advoga-
do e procurava clientes, 
do sexo feminino, para 
tirar nomes negativados. 
Logo depois, novamen-
te, fez cadastro comuni-
cando que estaria pres-
tes a abrir uma clínica 
de estética e precisava 
de funcionárias.
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